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EDITORIAL

Olá leitores e leitoras!
No número temático 20(1) da Revista Olhar de Professor apresentamos diferentes e rele-

vantes questões para o debate sobre o Trabalho e a Profissão Docente. As pesquisas apresentadas 
nesse número temático abrangem as reformas políticas, as dimensões da formação e do desen-
volvimento profissional docente, a constituição de identidades e subjetividades, as representações 
sociais de professores homens, questões sobre a jornada de trabalho, as condições de trabalho, 
a motivação para a docência no decorrer da trajetória como professor, o mal estar docente, as 
relações entre formas de gestão organizacional e adoecimento do aluno e do professor, a percep-
ção de professores sobre sistemas apostilados de ensino e os critérios para escolha de turmas em 
uma rede municipal de ensino. Tais trabalhos oferecem importantes contribuições às pesquisas 
educacionais e renovações no campo da formação continuada e da gestão escolar.

O primeiro texto, de Lilian dos Santos Lacerda, nos apresenta reflexões e discussões so-
bre os impactos das reformas políticas brasileiras no trabalho docente, a partir de investigação 
realizada numa escola estadual da rede de ensino do Estado de São Paulo. A pesquisa da autora 
aponta o caráter autoritário das reformas educacionais, cuja racionalidade expressa um modelo 
de profissional em consonância com as exigências da sociedade contemporânea.

No segundo texto, Nadja Regina Sousa Magalhães e Joelson de Sousa Morais discutem 
a contribuição da formação e do desenvolvimento profissional docente para a consolidação da 
prática pedagógica no contexto social do século XXI, investigando quais dimensões orientam a 
formação e o desenvolvimento profissional do professor no Brasil e em Portugal. Entre outros 
resultados, a pesquisa das autoras indica a maior relevância dada às dimensões pedagógica e 
didática no Brasil, em detrimento da dimensão tecnológica e científica. Em Portugal predomi-
nam as dimensões pedagógica e científica, em detrimento da formação didática e tecnológica.

Na sequência, Vera Luísa de Sousa apresenta as reflexões elaboradas a partir de sua pes-
quisa sobre os elementos constituintes das identidades e subjetividades de quatro formadoras 
de professores(as) de uma instituição pública, buscando resgatar a trajetória da inserção do 
gênero feminino na carreira docente no Brasil. Seu estudo demonstrou que a consciência de 
mulheres e homens sobre seu papel de sujeitos históricos é fundamental para a compreensão e 
participação efetiva nos processos históricos.

O artigo apresentado por Josiane Peres Gonçalves e Viviane de Souza Correia de Carvalho 
aborda as representações sociais de professores homens, na educação infantil e nos anos iniciais 
do ensino fundamental, sobre a prática pedagógica. O resultado de entrevistas feitas com três 
professores homens, em diferentes momentos da carreira como docentes, evidenciou que os pro-
fessores podem elaborar um discurso menos conservador em relação à prática docente feminina.

Danyela Martins Medeiros e Shirleide Pereira da Silva Cruz constroem discussões sobre a 
organização da jornada de trabalho docente como um dos elementos constitutivos da valorização 
profissional. Mediante análise documental, as pesquisadoras verificaram que, mesmo contem-
plando expectativas de valorização docente, a jornada de trabalho deve estar articulada a outros 
elementos, como a profissionalização, para que o trabalho docente seja visto em sua totalidade.

As condições de trabalho do Supervisor Escolar no Ensino Fundamental, na Rede Municipal 
de Ensino de Joinville, encerram o tema pesquisado por Andreza Faria Malewschik, Antonio José 
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Fernandes Ricardo e Márcia de Souza Hobold. Os dados coletados por meio de questionários, 
oferecidos a 36 supervisores de ensino, permitiram destacar as atividades desenvolvidas por esses 
profissionais, suas condições de emprego, de remuneração, carreira e formação.

O artigo de Ângela Cristina Forte Iório relata um recorte de investigação sobre os moti-
vos que mobilizaram professores secundaristas a permanecerem em sala de aula, durante suas 
trajetórias profissionais. Entrevistas com 16 professores, na faixa etária dos 50 aos 69 anos, 
demonstraram que não se arrependiam da carreira escolhida e construíram uma autoimagem 
professoral positiva, permanecendo no magistério pelo prazer em lecionar e pela competência 
relacional que desenvolveram em suas trajetórias.

Samanta Antunes Kasper e Renata Portela Rinaldi apresentam uma revisão dos dados de 
teses e dissertações, publicadas no Banco de Dados de Teses e Dissertações, no período de 2000 
a 2016, sobre as alternativas de diminuição do mal-estar docente, utilizadas por professores. 
As pesquisadoras analisaram 51 trabalhos, por meio da pesquisa denominada como “estado 
do conhecimento”, e levantaram fatores de alta freqüência e baixa freqüência para se chegar 
ao bem-estar. 

No texto de Ana Paula Dworak e Bruna Caroline Camargo encontramos, como objeto de 
estudo, o mal estar docente e sua influência na saúde do professor. Por meio de questionários 
e entrevistas realizados com professoras e coordenadoras pedagógicas de uma rede municipal 
de ensino, as autoras buscaram compreender como o mal estar afeta a profissão docente. Em 
seus estudos, as autoras evidenciaram a necessidade de uma formação continuada mais vigorosa 
com os profissionais investigados, além de maior motivação e auxílio para que não adoeçam 
e desistam da profissão.

O trabalho de Sabrina Estefânia Silva Dettmer e Jaqueline Batista de Oliveira Costa apre-
senta um breve levantamento da história da reestruturação produtiva como modelo de gestão 
organizacional, explicitando como essa reestruturação afeta o contexto escolar, interferindo na 
saúde do professor e do aluno. Após revisão da literatura científica sobre o tema, as autoras 
concluem que há uma íntima relação entre uma gestão pautada na reestruturação produtiva e 
processos de adoecimento, tanto do professor como do aluno.

A pesquisa de Edimar Aparecido da Silva e Yoshie Ussami Ferrari Leite analisa as per-
cepções dos professores em relação ao uso de Sistemas Apostilados de Ensino na sala de aula. 
Utilizando-se de um estudo de caso, envolvendo 30 professores, os pesquisadores verificaram 
que os professores, apesar de não participarem de discussões sobre a adesão ao SAE, percebem 
a adesão a eles como uma estratégia de melhoria da qualidade da educação.

Por fim, o trabalho de Maira Vieira Amorim Franco, Fernando Santos Sousa, Danyela 
Martins Medeiros e Jennifer de Carvalho Medeiros analisa aspectos relativos ao processo de 
escolha de turmas e distribuição de carga horária dos professores da rede pública de ensino 
do Distrito Federal, que atuam nos anos iniciais. Os resultados da pesquisa indicaram que os 
critérios de pontuação para esse processo de escolha de turmas e distribuição de carga horária 
promovem competição entre os pares e enfatizam categorias que operam dialeticamente como 
a valorização e desvalorização, o prazer e o sofrimento, o individualismo e a coletividade.

As Editoras


